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Jorge Jesus diz que 
próximo trabalho
 será fora de Portugal 
e reitera: "A partir de 
maio ou junho"

Japeri terá melhorias no 
abastecimento de água

EMPRESÁRIO DO RAMO AUTOMOTIVO 
DE NOVA IGUAÇU É MORTO A TIROS
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 3Mais de 700 casas em áreas  
de risco receberam títulos de de risco receberam títulos de 
regularização fundiária do estadoregularização fundiária do estado
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Comissão que vai 
fiscalizar Supera RJ 
se reúne na Alerj

Alerj discute importância econômica do Arco Metropolitano
A Alerj vota, nesta terça-feira 

(22/03), em primeira discussão, o 
projeto de lei 5146/2021, de auto-
ria do deputado Rosenverg Reis 
(MDB), que reconhece o Arco 
Metropolitano como eixo viário 
de relevante interesse econômi-
co do Estado do Rio de Janeiro. 
Empreendimento essencial para 
a agenda de desenvolvimento 
da economia fluminense, o Arco 
abrange oito municípios, ligando 
dois grandes eixos logísticos do 
país, a BR-040, que liga o Rio a 
Minas Gerais, e a BR-116, que liga 
o Rio a São Paulo.

¨Embora sua construção te-
nha atraído o interesse de gran-
des empresas, especialmente 

do campo logístico, o Arco Me-
tropolitano segue sendo pouco 
utilizado por falta de segurança 
e ocupação desordenada em 
toda a sua extensão. Reconhecê-
-lo como de relevante interesse 
econômico é o primeiro passo 
para garantir investimentos pú-
blicos e privados que revertam 
esse cenário. O Arco não deve 
ser a rodovia do medo, mas a 
rodovia do desenvolvimento¨, 
ressaltou o deputado.

O Arco Metropolitano 
abrange os municípios de 
Guapimirim, Magé, Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu, Quei-
mados, Japeri, Seropédica e 
Itaguaí. A proposta prevê que 

toda área localizada a até 4 km 
das margens da rodovia seja 
considerada de interesse eco-
nômico, podendo as empresas 
receberem incentivos e facili-
dades do Governo para se ins-
talarem nessa região, além de 
prioridade administrativa para 
formalização e licenciamento.

No início deste mês, a Co-
missão de Governança da Re-
gião Metropolitana da Alerj re-
alizou uma audiência pública 
para discutir o projeto de lei. 
Participaram o subsecretário da 
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Econômico, Joan-
nes Bosco, representantes das 
prefeituras e da Firjan. 

erá realizada, 
nesta quinta-
-feira (24), a 
primeira audi-
ência pública 
da comissão 
especial cria-
da na Alerj 
para fiscalizar 
o Supera RJ, 
programa de 

auxílio emergencial do governo do Es-
tado para famílias pobres e de concessão 
de linha de crédito para microempreen-
dedores. O edital de convocação para a 
audiência foi protocolado nesta segunda 
(21) pelo presidente da comissão, depu-
tado Bruno Dauaire (PSC).

S
¨Participei da criação do Supera RJ e sei 

que o programa foi de extrema importância 
para minimizar os impactos econômicos 
trazidos pela pandemia. No entanto, acredi-
to que podemos melhorar sua execução, ga-
rantindo que os auxílios cheguem a quem 
realmente precisa e ampliando o número 
de beneficiários¨, ressaltou o deputado, que 
é ex-secretário de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos do Estado.

Prorrogado até dezembro de 2022, o 
Supera RJ tem sido alvo de constantes 
reclamações. Muitas famílias alegam 
que não conseguiram ter acesso ao be-
nefício ou denunciam que o dinheiro 
foi sacado de forma fraudulenta. Hoje, 
o programa prevê um auxílio no valor 
de R$ 280 com adicional de R$ 50 por 

filho, sendo o benefício limitado a dois 
filhos. A linha de crédito para microem-
preendedores, cooperativas de peque-
nos produtores, agricultores familiares 
e autônomos é de até R$ 50 mil.

Participarão da audiência a vice-
-presidente da Comissão, deputada 

Renata Souza, o deputado Marcelo 
Dino, designado relator, e os demais 
membros, os deputados Adriana Bal-
thazar, Noel de Carvalho, Giovani 
Ratinho e Alexandre Freitas. A audi-
ência será realizada de forma semi-
presencial, a partir das 10 horas.
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e g u l a r i z a r 
a casa onde 
vive é um 
sonho para 
milhões de 
famílias que 
buscam o 
alívio e a se-
gurança de 
viver num 
imóvel de-

vidamente documentado. Mas, 
em Petrópolis, essa sensação de 
estabilidade virou medo e frustra-
ção para centenas de famílias que 
possuem títulos de regularização 
fundiária de casas localizadas em 
áreas de risco. O governo do esta-
do do Rio, através do Instituto de 
Terras e Cartografia, o Iterj, conce-
deu documentos que legalizaram 
as casas de 732 famílias distribuí-
das em três comunidades de Pe-
trópolis onde, segundo o Plano 
Municipal de Redução de Risco 
(PMRR), há um total de 1.140 mo-
radias em risco.

Na comunidade 24 de maio, 
que voltou a registrar desliza-
mentos na chuva deste domingo 
- depois de sete casas desabarem 

R
no dia 15 fevereiro -, 72 famílias 
receberam títulos de concessão 
de uso do estado. Os documen-
tos foram distribuídos em 1998, 
dez anos após outra chuva his-
tórica em Petrópolis, que deixou 
134 mortos. Essa é uma das áreas 
analisadas no detalhamento do 
PMRR, apresentado em 2017 com 
a recomendação de reassenta-
mento de 7.177 famílias.

Mesmo com os termos de con-
cessão de uso em mãos, essas 
famílias tiveram que deixar suas 
casas. É o caso da aposentada Elza 
Teixeira de Oliveira, de 86 anos. A 
casa dela, no Morro do Estado, foi 
atingida pelo barranco que des-
lizou, deixando uma de suas fi-
lhas, de 56 anos, ferida com uma 
fratura na costela. Além disso, 
com a lama que invadiu os cô-
modos, as paredes da cozinha e 
do banheiro desmoronaram.

— Na época, eu fui chamada 
para receber um papel grande, 
que eu tenho até que ver se ficou 
lá em casa debaixo do barro ainda. 
Eu ainda não sei como está, tem 
muita coisa lá dentro — lamenta 
Elza, que foi morar com uma ami-

Morro do Estado, em Petrópolis 

Foto: Márcia Foletto

Petrópolis: mais de 700 casas em
áreas de risco receberam títulos de 
regularização fundiária do estado

ga, mas diz que quer voltar para 
casa: "é só tirar aquela terra de lá, 
eu gosto muito de lá".

Vó Elza, como é conhecida, tra-
balhou a vida toda como passa-
deira e foi, aos poucos, erguendo 
a moradia no Morro do Estado.

— Era um cômodo de lata, tudo 
de lata, depois eu fiz de tábuas, de 
madeira, e depois consegui fazer 
de tijolo e foi crescendo graças a 
Deus. Até agora, moravam comi-
go um filho, uma nora e um neto. 
Meus filhos nasceram lá. Há quan-
tos anos estou aqui? Daqui eu sei 
de tudo, do princípio ao final.

Nas duas últimas tempesta-
des, não houve mortos no Mor-
ro do Estado. Em fevereiro, as 
potenciais vítimas escaparam 
por sorte, já que estava de dia 
e as famílias conseguiram sair 
correndo a tempo.

As casas que desabaram em 
fevereiro no Morro do Estado 
não tinham títulos de regula-
rização, pois estavam em ter-
reno "do príncipe" - como os 
moradores chamam as áreas 
da cidade herdadas por Dom 
Pedro II. Mas, assim como a 
casa da vó Elza vizinhos, pou-

cos metros abaixo do desliza-
mento, dezenas de outras pos-
suem a documentação e estão 
em risco. Com o risco de novos 
deslizamentos, a maior parte 
das casas foi esvaziada, apesar 
de ter documentos concedidos 
pelo governo estadual.

Moradora do Morro do Esta-
do há 60 anos, Rosalina das Gra-
ças Paulo insistiu em permane-
cer na casa mesmo estando na 
direção de um grande barranco. 
Ela saiu apenas na noite da tem-
pestade, em 15 de fevereiro, e 
depois retornou.

Um grande susto para 
uma família de Nova Iguaçu 
que passava pela Via Ligth 
no Centro da cidade.  Ponto 
de grande movimentação 
de pedestres e veículos.  O 
motorista da Fiat uno expli-
cou que tentou desviar do 
ônibus da viação Mirante, 
mas não conseguiu e capo-
tou duas vezes indo parar no 
gramado da via.

Tudo se resolveu na con-
versa. Sem a necessidade de 
boletin de ocorrência por par-
te da polícia.

Antônio Novinho Novo 
Número: Felizmente, a se-
nhor que acompanhava no 
banco do carona não se feriu 
demasiadamente e precisou 
de alguns minutos para se 

Acidente por imprudência na Via Ligth
Deputados aprovaram nesta 

terça-feira, em comissão espe-
cial da Câmara, uma Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
que anistia partidos políticos de 
possíveis sanções por descum-
primento de políticas afirma-
tivas. O texto prevê o perdão a 
legendas que ignoraram regras 
de estímulo a candidaturas de 
mulheres e negros.

No colegiado, foram 19 votos 
favoráveis e dois contrários. Ape-
nas PSOL e Novo se posiciona-
ram de forma contrária.

Na quarta-feira, parlamenta-
res ainda votam destaques ao 
texto, que depois segue ao plená-
rio da Câmara, sem data prevista 
para análise. Como já houve tra-
mitação no Senado, o passo se-
guinte deve ser a promulgação.

Em 2018, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que 
os partidos deveriam alocar 
pelo menos 30% dos recursos 

Thalissa tinha 27 anos

Anistia a partidos que descumpriram 
políticas afirmativas avança na Câmara

restabelecer do grande susto.
Antônio Novinho Novo 

Número: O motorista do ôni-
bus da Viação Mirante não 
quis falar por estar muito 
abalado emocionalmente...

oriundos do Fundo Eleitoral 
na campanha de mulheres. A 
regra, porém, foi ignorada por 
diversos partidos. Já a reserva 
de recursos com o corte racial 
foi determinada pela Justiça 
Eleitoral nas eleições muni-
cipais de 2020. Os valores 
deveriam ser proporcionais à 
quantidade de candidatos ne-
gros e brancos.

Apesar de prever a anistia, 
a proposta constitucionaliza 
a regra dos 30% e dá mais se-
gurança para financiar a cam-
panha de mulheres no futuro. 
O mesmo percentual também 
será o mínimo necessário para 
a reserva de vagas a candidatu-
ras de mulheres e também para 
a exposição dessas postulantes 
em propaganda na TV.

Na comissão, a oposição 
criticou o texto e apresentou 
um voto separado em que ex-
cluía a anistia.

Foto: Divulgação

Max Lemos ao lado de Claudio Castro
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Morro do Estado, em Petrópolis 

Foto: Márcia Foletto

Policiais da 37ª DP (Ilha do 
Governador) apreenderam um 
celular e um tablet da major Fa-
biana Pereira Ribeiro, de 42 anos, 
que confessou ter matado o ma-
rido, o empresário e ex-cabo do 
Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (Bope) Luiz Alberto 
Muniz do Carmo, de 48, na casa 
da família, na Rua Gregório de 
Matos Morais, no Jardim Guana-
bara, na Zona Norte do Rio. Os 
equipamentos serão encaminha-
dos ao Instituto de Criminalística 
Carlos Éboli (ICCE), onde peritos 
irão analisar mensagens de texto, 
áudios, além de fotos e vídeos 
armazenados, para checar infor-
mações que possam ajudar na 
elucidação do crime.

De acordo com as investi-
gações, por volta de 6h30 do 
dia 28 de fevereiro, Fabiana 
acionou policiais militares do 
17º BPM (Ilha do Governador) 
informando que o Luiz Alberto 
havia cometido suicídio. Três 
dias depois, no entanto, após a 

necropsia e a perícia na residên-
cia, a major assumiu o homicídio 
alegando ter sofrido um históri-
co de violência por parte do ma-
rido. O empresário e ex-cabo foi 
atingido por um tiro de pistola a 
curta distância em sua têmpora 
direita. Ele estava vestido com 
uma camiseta branca e uma cue-
ca preta, coberto por um edre-
dom cinza e ainda abraçado a 
quatro travesseiros.  

Segundo a Polícia Militar, 
na residência foi apreendida 
a pistola Taurus calibre 40 da 

A ministra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Damares Alves, 
afirmou nesta terça-feira que deve 
manter a candidatura ao Senado, 
diante da insistência do presidente 
Jair Bolsonaro para que ela dispute 
o pleito deste ano. Damares admi-
tiu que chegou a comunicar ontem 
ao presidente a sua desistência, 
mas um dia depois voltou atrás.

— Eu desisti ontem, mas hoje o 
presidente voltou a dizer que me 
quer candidata. Acho que não vou 
mais desistir, não sei mais. Pessoal-
mente não tenho intenção de ser 
candidata. Mas já percebi que faz 
parte de um projeto maior. Quem 
decide é o capitão, e ele quer (a can-
didatura) — disse Damares.

Ela ainda não decidiu em 
qual Estado deve concorrer, 
nem escolheu um partido polí-
tico para se filiar.

Damares viajou nesta terça 
ao Tocantins com Bolsonaro 
para a cerimônia de lançamen-
to do Programa DNA do Brasil 
Talentos, que busca a inclusão 
de jovens no esporte.

Thalissa tinha 27 anos

Após avisar Bolsonaro que não seria candidata, Damares 
volta atrás: 'quem decide é o capitão, e ele quer'

major. Assim que o caso foi re-
gistrado na 37ª DP, na mesma 
manhã, uma equipe de pro-
fissionais do ICCE foi encami-
nhada ao imóvel. No cômodo, 
eles estranharam a posição do 
cadáver, que estava com os 
braços recolhidos embaixo da 
coberta. Quatro dias depois, 
Fabiana foi novamente ouvida 
na delegacia e confessou ser a 
autora do disparo que matou 
Luiz Alberto. Os dois estavam 
juntos há mais de 15 anos e ti-
veram dois filhos.

Há duas semanas, Bolsonaro in-
cluiu Damares na lista de ministros 
que deixarão o governo no final 
do mês para se candidatarem nas 
eleições de outubro deste ano. A 
legislação eleitoral determina que 
ministros devem se desincompa-
tibilizar dos seus cargos seis meses 
antes da data da eleição.

Desde o início do ano, já foi venti-
lada a possibilidade de Damares dis-
putar em mais de um Estado, entre 
eles São Paulo e Amapá. Além da es-
colha do local, Damares também en-
frenta dificuldades para encontrar o 
partido político que vai abrigá-la.

— Posso adiantar uma possível 
senadora pra São Paulo. Ministra 
Damares. Possível candidata ao 
Senado, não está batido o martelo, 
não. O convite foi feito, o Tarcísio 
(Freitas) gostou dessa possibilida-
de. Conversei com a Damares e ela 
ainda não se decidiu — afirmou Bol-
sonaro em entrevista à "Jovem Pan 
News", em janeiro.

Depois, no final de fevereiro, Da-
mares afirmou que tinha preferên-
cia pelo Amapá.

Foto: Divulgação

Max Lemos ao lado de Claudio Castro
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 corpo do 
p r o f e s s o r 
Mário Augus-
to Queiroz 
Carvalho, de 
35 anos, foi 
encontrado e 
retirado dos 
e s c o m b r o s 
na tarde des-
ta terça-feira, 

em Petrópolis, Região Serrana do 
Rio. Ele estava em uma casa na 
Rua Washington Luiz, no Centro 
da cidade, e tinha desaparecido 
após um deslizamento de terra. 
Ele era professor do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas (Ifcs) 
da UFRJ desde 2017, além de ter 
sido coordenador da graduação do 
curso de bacharelado em Filosofia.

No momento do desabamento, 
Mário tentava ajudar o também pro-
fessor universitário Nelson Ricardo 
da Costa, de 59 anos, a retirar a idosa 
Heloisa Helena Caldeira da Costa, de 
86 anos, mãe de Nelson, de dentro 
de casa. Os dois também morreram 
na tragédia. Na vida acadêmica, Má-
rio era um dos docentes permanen-
tes do Programa de Pós-Graduação 

em Lógica e Metafísica (PPGLM), o 
mesmo no qual se tornou mestre e 
doutor pela UFRJ. Não há informa-
ções sobre sepultamento.

Seguem desaparecidas Mirian 
Gonçalves do Valle, de 35 anos, e 
a sobrinha, Vanila de Jesus da Sil-
va. Segundo vizinhos, o imóvel 
onde eles moravam foi ampliado 
sem permissão da prefeitura, ór-
gão constantemente alertado pe-
los moradores do entorno sobre 
a construção de anexos. No local 
moravam uma família, proprietá-
ria do prédio, e uma outra que alu-
gava um dos andares.

Nelson era professor do cam-
pus Petrópolis da Universidade 
Estácio de Sá. Doutor em Artes 
Visuais pela UFRJ, lecionava nos 
cursos de graduação da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo, Pu-
blicidade e Propaganda e Design 
de Moda na instituição privada de 
ensino. Nas redes sociais, a univer-
sidade postou uma foto de Nelson, 
um "profissional sem igual": "Dei-
xa muitos ensinamentos, grandes 
e lindas lições de vida. Para sempre 
recordado com carinho, respeito e 
admiração", diz trecho da nota.

O
Mário era professor de filosofia e morreu após desabamento

Foto: Reprodução

Corpo de professor de filosofia 
da UFRJ é encontrado; duas 
vítimas seguem desaparecidas

Major que matou marido com tiro na cabeça 
tem celular e tablet apreendidos pela polícia

Thalissa tinha 27 anos

Foto: Reprodução

A major Fabiana Pereira Ribeiro, de 42 anos, matou marido, ex-cabo do Bope 

Morro da Oficina registrou 
outras duas mortes

Das mortes, duas foram na Rua 
Oswero Vilaça, mesma região do 
Morro da Oficina, onde houve 
o pior deslizamento de feverei-
ro. O casal Jussara Berlarmino e 
Carmelo de Souza optou por ti-
rar os netos de casa após a chuva 
de fevereiro. No entanto, ambos 
permaneceram na residência, se-
gundo vizinhos, depois de terem 
sido avisados pelos bombeiros 
de que deveriam deixá-la. O local 
já tinha sido apontado como área 
de risco pela Defesa Civil muni-

cipal, mas não tinha sido inter-
ditado. Carmelo era funcionário 
público municipal, enquanto 
Jussara era dona de casa.

Num deslizamento, a casa veio 
abaixo, e a enxurrada de água e 
lama arrastou os corpos dos dois 
por cerca de 50 metros.

A quinta vítima de domin-
go ainda não foi identificada. O 
corpo foi encontrado no bairro 
Valparaiso e, por conta do avan-
çado estado de decomposição, 
acredita-se que possa ser uma 
vítima de fevereiro, o que vai ser 
confirmado pela perícia.

Em Petrópolis, cerca de 140 
militares atuam na resposta às 
ocorrências provocadas pelas 
chuvas, com apoio das unida-
des especializadas, incluindo 
as equipes do Grupamento de 
Busca e Salvamento, Socorro 
Florestal e Meio Ambiente, com 
suporte de cães farejadores da 
corporação. Desde domingo, fo-
ram mais de 60 chamados para 
deslizamentos, desabamentos 
e salvamentos de pessoas ilha-
das. Até esta terça-feira (22), 34 
pessoas foram resgatadas com 
vida pelos militares.
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reso por sus-
peita de ser o 
assassino do 
e n g e n h e i r o 
de produção 
Gabriel da 
Silva Leite, 
de 34 anos, 
morto com 
golpes de 

faca na madrugada do últi-
mo dia 11, na Tijuca, na Zona 
Norte do Rio, William Ferraz 
do Carmo seguirá preso após 
decisão do Tribunal de Jus-
tiça do Rio. Nesta terça-feira, 
após a audiência de custódia, 
a magistrada Daniele Lima Pi-
res Barbosa manteve a prisão 
temporária de William Ferraz.

A juíza não entrou no 
mérito da prisão, mas con-
siderou que ela foi legal. O 
acusado foi preso tempora-
riamente por 30 dias, e caso 
a Polícia Civil ou Ministério 

P
Público peçam a prorogação 
da prisão pelo mesmo prazo 
ou a mudança para a prisão 
preventiva, ela será analisa-
da pelo juiz do caso.

William Ferraz já foi trans-
ferido da Delegacia de Homi-
cídios da Capital, na Barra da 
Tijuca, para o sistema peni-
tenciário. Segundo a polícia, 
ele escolheu sua vítima de 
forma aleatória.

O s policiais  apreende-
ram uma faca suja de san-
gue na casa do suspeito. 
No entanto,  o  objeto ain-
da deverá passar  por uma 
perícia.  O exame vai  dizer 
inicialmente se o sangue 
é humano ou não.  C aso a 
primeira hipótese se con-
f irme,  os investigadores 
poderão pedir  uma nova 
perícia  para saber se a  faca 
foi  mesmo util izada para 
matar  o engenheiro.

Justiça mantém prisão de Justiça mantém prisão de 
suspeito de matar engenheirosuspeito de matar engenheiro
a facadas na Tijucaa facadas na Tijuca

O crime foi flagrado por ima-
gens de uma câmera de segurança.

Veja cinco perguntas que ainda 
estão sem respostas na investigação:

Imagens de câmeras de segu-
rança revelam que William fez 
menção de usar a faca contra ou-
tras pessoas, pouco depois de ma-
tar o engenheiro. No entanto, ele 
teria desistido de uma nova ação. 
Por que William desistiu?

William possui histórico de 
problemas psiquiátricos?

Ele faz ou já fez uso de remé-
dios controlados?

A Polícia Civil do Rio abriu 
um inquérito para investigar 
um perfil em rede social que 
exibe fotos de animais ao lado 
de pistolas e fuzis. As fotos mos-
tram cachorros com rádio trans-
missores, cavalos com armas 
de grosso calibre e até espécies 
silvestres ou até ameaçadas de 
extinção, mico-leão-dourado, bi-
cho-preguiça, jacarés, arara-azul 
e tucanos. Agentes da Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA) e a Delegacia de Repres-
são a Entorpecente (DRE) fazem 
diligências para identificar a su-
posta propriedade ilegal desses 
animais, cuja criação depende 
de autorização do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), o crime de maus tratos 
contra os bichos.

De acordo com o delegado 
Marcos Amin, titular da DRE, 
criminosos da milícia e de uma 
facção que atua no domínio de 
vendas de drogas em comuni-
dades do Rio têm a criação de 
alguns desses animais como 
“prática comum”.

— Esses bandidos veem nos 
macacos, bichos preguiça, jacarés 

uma forma de ostentação dentro 
dessas favelas — explica.

Já o delegado Uriel Alcântara, ti-
tular da DPMA, pondera que grande 
parte das imagens expostos no per-
fil mostram animais que até podem 
ser criados legalmente em casa, 
como papagaio, iguana, aranha, e 
cobras, desde que sejam adquiridos 
de um criadouro ou estabelecimen-
to comercial autorizado pelo Ibama 
ou pelo órgão estadual/distrital. Ele 
destaca que quem possuir essas es-
pécies de maneira clandestina está 
cometendo crime.

 — De forma genérica, é pos-
sível afirmar também que, em 
alguns casos, também pode es-
tar ocorrendo maus tratos, que 
depende do dolo, ou seja, da 
vontade de realizar a ação.

Polícia investiga perfil em rede social que exibe 
fotos de animais ao lado de pistolas e fuzis 

O empresário do ramo au-
tomotivo Edson Calinosk foi 
morto a tiros na manhã desta 
terça-feira (22), em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. O crime 
aconteceu na Estrada Darcílio 
Ayres Raunheitti, quando a víti-
ma parou o carro em um sinal de 
trânsito e um homem na garupa 
de uma moto deu seis tiros em 
Edson, que morreu no local.

A família Calinosk é dona 
da maior loja de pneus da 
Baixada Fluminense e de ou-
tras pela região e no Rio de 
Janeiro. O patriarca, Salim Ca-
linosk, é um antigo e conheci-
do empresário, com diversos 
negócios na cidade.

De acordo com os policiais, 
testemunhas relataram que a 
moto emparelhou com o carro 
e Edson percebeu a movimen-
tação e tentou arrancar, mas foi 

Animais aparecem em foto posando junto a armas 

Thalissa tinha 27 anos

Willian Ferraz do Carmo, de 26, foi preso por agentes da Delegacia de Homicídios da Capital (DHC) em uma casa em Ramos

Empresário do ramo automotivo 
de Nova Iguaçu é morto a tiros

Até a manhã dessa terça-fei-
ra, dia 22, a página no Twitter já 
contava com quase 60 mil se-
guidores. Nas publicações, são 
feitas alusões a favelas como Vila 
Aliança, Vila Kennedy e Cidade 
de Deus, na Zona Oeste do Rio; 
Dendê, na Zona Norte da cidade, 
e até Viradouro, em Niterói, na 
Região Metropolitana do estado.

Em uma postagem, os res-
ponsáveis pelo perfil garantem: 
“Não somos criminosos. Só 
postamos oque já se encontra 
na Internet. Essa investigação 
da polícia não tem cabimento. 
Existem milhares de páginas de 
conteúdos variados do tráfico 
no Rio de Janeiro. Essas fotos 
e vídeos já estavam em outras 
páginas há meses ou até anos”.

alvo de disparos dos crimino-
sos, que seguiram em direção 
a Miguel Couto, bairro de Nova 
Iguaçu. As marcas dos tiros fi-
caram no vidro do lado do mo-
torista. Pelas características do 
crime, os agentes descartaram 
a possibilidade de assalto e tra-
tam como execução.

Agentes da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Fluminense 
estiveram no local, assim como 
militares do Segurança Presente. 
O crime atraiu muitos curiosos 
devido a fama que o sobrenome 
da vítima tem na região. Com 
isso, os policiais precisaram iso-
lar o local e afastar os populares.

Parentes de Edson chegaram 
pouco depois dos policiais. A 
viúva e a filha se desesperaram 
ao ver o corpo e precisaram ser 
contidas e amparadas por outras 
pessoas da família.

 Foto: Reprodução 

Foto: Reprodução

POLÍCIA

O suspeito fez uso de 
drogas ou bebidas na noite 
anterior ao crime?

A faca apreendida é mes-
ma que foi usada para ma-
tar o engenheiro?

Gabriel da Silva Leite foi morto com golpes de faca na Tijuca 
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prefeita de 
Japeri, Drª 
F e r n a n d a 
Ontiveros, se 
reuniu nesta 
terça-feira (22) 
com represen-
tantes da con-
c e s s i o n á r i a 
Águas do Rio, 

Luiz Fabriani e Vitor Hugo, para 
anunciar melhorias no abas-
tecimento de água no bairro 
Nova Belém. O encontro acon-
teceu na Creche Municipal Pro-
fessor Marcos Félix, que será 
inaugurada em breve, e contou 
com a presença dos diretores 
executivos da empresa, Luiz 
Fabriani e Vitor Hugo.

A unidade de ensino já foi 
contemplada com a implan-
tação de novas tubulações de 
água. Além disso, o bairro Nova 

A
Belém receberá outras inter-
venções que irão ampliar o sis-
tema de abastecimento para 
oito ruas da região.

Ao todo serão realizados 330 
metros de ampliação de abas-
tecimento na localidade, algo 
que vai ajudar no combate a 
falta d’água para os moradores. 
A expectativa é que o trabalho 
comece já em abril deste ano.

A prefeita, Drª Fernanda 
Ontiveros, comemorou a ini-
ciativa da empresa. “Em Jape-
ri, uma das reclamações mais 
recorrentes é da falta d’água. 
Com essa ampliação aqui no 
bairro Nova Belém, daremos 
um passo muito importante 
para sanar essa problemática 
para os moradores aqui da lo-
calidade. Esse é mais um pas-
so para melhorias em nossa 
cidade”, disse a médica.

Japeri terá melhorias Japeri terá melhorias 
no abastecimento no abastecimento 
de águade água

O diretor executivo da Águas 
do Rio, Vitor Hugo,  disse que 
as melhorias refletem positiva-
mente na transformação da ci-
dade. “Trazer água tratada para 
esta unidade de ensino faz par-
te do nosso compromisso com 
Japeri. Será fundamental para o 
crescimento e desenvolvimento 
dessas crianças receberem água 
de qualidade. E poder ampliar a 
oferta de abastecimento para o 
bairro, nos garante que ao che-
garem em casa, terão acesso a 

Localizado no estado do 
Rio de Janeiro, o município de 
Mesquita não possui concur-
sos com inscrições abertas, no 
momento. É grande a expecta-
tiva por um novo certame para 
o fisco, já que os últimos provi-
mentos foram realizados há 10 
anos. Veja a análise completa 
dos editais já encerrados, bem 
como a previsão de oportuni-
dades para 2022 e esteja pre-
parado para concurso público 
Mesquita.

Concurso Público Mesquita 
2022: Educação

A Prefeitura realizou, em 
janeiro de 2022, processo se-
letivo destinado à contratação 
temporária imediata e forma-
ção de cadastro de reservas 
de 94 profissionais com níveis 
médio/técnico e superior de 
escolaridade. As oportunida-
des eram para os cargos de 
Intérprete de Libras (14 + CR), 
Guia de Cegos (3 + CR) e Profes-
sor em diversas áreas. A remu-
neração chegava a R$ 2.399,46, 
com jornadas de trabalho de 16 
a 24 horas por semana. Os can-
didatos inscritos foram selecio-
nados através de análise docu-
mental e curricular. Veja mais 

informações no site do certa-
me. Não há notícias de quando 
novos editais serão publicados 
para a educação no município.

Concurso Público 
Mesquita 2022: Saúde

É de 2019 o último edital da 
área da saúde no município da 
Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. Destinado à processo 
seletivo para preenchimento 
temporário do cargo de Agente 
Comunitário de Saúde, o edital 
ofereceu 74 vagas para a função, 
além da formação de cadastro 
de reservas. Os candidatos, que 
deveriam possuir nível médio 
de escolaridade, foram avalia-
dos através de análise curricular 
e entrevista. Para uma jornada 
de 40 horas semanais, a remu-
neração era de R$ 1.250,00. Veja 
o edital na íntegra. O prazo de 
validade do certame foi de 1 
ano, prorrogável por igual pe-
ríodo. Não há informações, por 
enquanto, de quando novos 
concursos serão realizados.

Concurso Público Mesquita 
2022: Guarda Municipal
Organizado pela FUNRIO, 

o último concurso público da 

Concurso Público Mesquita 
2022: veja análise de editais

Veja a análise completa dos editais já encerrados, bem como a previsão de oportunidades para 2022

Thalissa tinha 27 anos

Guarda Municipal (GM) de 
Mesquita ofereceu 19 vagas 
para agentes de sua corpora-
ção no ano de 2016. A remu-
neração oferecida foi de R$ 
1.194,83 para jornadas de tra-
balho de 40 horas semanais, 
porém os valores estão desa-
tualizados. O edital contem-
plou as seguintes etapas de 
avaliação: Prova Objetiva, Ava-
liações Física e Psicológica, In-
vestigação Social e Checagem 
de Pré-Requisitos e Curso de 
Formação. Veja mais informa-
ções no edital. Apesar de o cer-
tame não estar mais vigente, 
ainda não há novidades com 
relação a novos concursos 
para a GM da cidade.

Concurso Público Mesquita 
2022: Câmara Municipal
É de 2019 o último con-

curso para a Câmara de Ve-
readores de Mesquita. O 
edital contou com a gestão 
da banca IASP e ofereceu 20 
vagas para os níveis funda-
mental, médio e superior 
de escolaridade. As remu-
nerações chegavam a R$ 
4.500,00 para jornadas de 
até 40 horas semanais. Veja 

mesma água tratada. E este é 
apenas o início de uma jornada 
para universalizar a água para a 
população da Baixada Flumi-
nense", explica.

Já a secretária de Educação, 
professora Caroline Ontiveros, 
disse que, além da creche, os 
moradores do bairro serão be-
neficiados com as melhorias. 
“A unidade receberá mais de 
200 crianças. Com essa am-
pliação no sistema de abaste-
cimento no bairro Nova Be-

lém, as famílias também serão 
contempladas. Isso é muito 
importante para o municipio”, 
disse a secretária.

No encontro também esti-
veram presentes os secretários 
municipais de Meio Ambiente, 
Meire Lucy; e de Comunicação, 
Rogério Sant‘Ana; e de edu-
cação, Caroline Ontiveros; do 
gerente de operações da Águas 
do Rio, Leonardo Canto e do 
coordenador de operações, 
Alexandre Mendes.
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Ao todo serão realizados 330 metros de ampliação de abastecimento no bairro Nova Belém

mais informações acessando 
o site da banca. O certame 
teve sua validade prorroga-
da e segue vigente. Com isso, 
não há informações de novos 
concursos para a Casa Legis-
lativa, por enquanto.

Confira a distribuição 
de vagas:

Nível Fundamental: Auxiliar 
de Limpeza e Cozinha (04); Au-
xiliar Administrativo (01); Au-
xiliar de Arquivo (01); Auxiliar 
Legislativo (01); Motorista (01); 
Operador de Áudio e Som (01); 
Porteiro (01); Recepcionista 
(02); Vigia (02);

Nível Médio: Almoxarife 
(01); Gestor de Patrimônio 
(01); Redator de Atas (01); 
Tesoureiro; (01)

Nível Superior: Consultor 
Geral da Mesa Diretora (01); 
Consultor Legislativo (01);

ISS Mesquita
O último edital para a Admi-

nistração Fazendária da cidade 
foi lançado em 2012. Na oca-
sião, foram oferecidas vagas 
para o cargo de Fiscal de Tribu-
tos, que exige nível médio de 
escolaridade. A remuneração 
ofertada era de R$ 1.235,96 para 
jornadas de 40 horas semanais, 
na época do concurso. A gestão 
ficou sob o encargo da banca 
Fundação Bio-Rio. Ainda não 
há notícias de novos editais 
para o fisco municipal, porém 
é grande a expectativa, já que 
os últimos provimentos ocorre-
ram há 10 anos.
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14ª edição da 
Rio Artes Ma-
nuais, maior 
feira de ar-
tesanato da 
América La-
tina, chega ao 
Rio de Janei-
ro no dia 11 
de maio. Com 

o intuito de promover o arte-
sanato cultural fluminense, a 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa (Se-
cecrj) vai abrir convocatória, 
nesta quinta-feira (24/03), 
para artesãos que queiram 
compor a programação do 
Estande RJ de Talentos. As 
inscrições ficam disponíveis 
até o dia 4/04.

O estande próprio da Se-
cecrj vai garantir, através do 
processo de seleção, 30 vagas 
para expositores. O espaço 
será destinado para artesãos 
maiores de 18 anos e enti-
dades representativas (as-
sociações ou cooperativas). 
A convocatória vai priorizar 
profissionais que desenvol-
vam peças de artesanato de-
dicadas à promoção da cultu-
ra fluminense.

A
“O artesanato cultural é 

uma importante ferramenta 
de fomento à economia cria-
tiva no estado. Ele carrega a 
tradição e a expressão cultural 
e social do Rio de Janeiro. Nos-
sa intenção, ao abrir o nosso 
estande para a participação da 
população, é exatamente divi-
dir este espaço com os artesãos 
fluminenses e garantir a pro-
moção da sua arte”, destacou a 
Secretária de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do Rio 
de Janeiro, Danielle Barros. 

As inscrições para partici-
par do Estande RJ de Talen-
tos devem ser feitas através 
da plataforma Desenvolve 
Cultura, no link: http://cul-
t u ra . r j .gov. b r/d e s e nvo l ve -
-cultura/inscricao/. A feira 
Rio Artes Manuais acontece 
entre os dias 11 e 15 de maio, 
das 10h às 19h, no Centro de 
Convenções EXPOMAG (an-
tigo SulAmérica), na Cidade 
Nova – Centro.

Rio Artes Manuais
A edição deste ano trará 

cerca de 50 estandes, que le-
varão à feira uma grande di-
versidade de produtos, ofere-

cendo ao público oficinas com 
técnicas variadas. Utilizando 
o tema “Conexões”, a feira vai 
abordar várias formas de comer-
cialização de artesanato, ressal-
tando as vertentes relacionadas 
à capacitação e negócios.

Convocatória será aberta para artistas que apresentem artesanatos relacionados à cultura fluminense

O salão de exposições 
conta com uma área total 
de 5 mil metros quadrados, 
além de um salão nobre 
com mil metros quadrados, 
onde será realizada a entra-
da dos visitantes.

O Centro de Convenções 
EXPOMAG fica localizado na 
Avenida Paulo de Frontin, n° 
1, Cidade Nova. Os ingressos 
podem ser adquiridos no site 
do evento: https://rioartes-
manuais.com.br/.

 Foto: Alexandre Durão

A bebê Helena no colo da mãe

CULTURA DO ESTADO CONVOCA ARTESÃOS 
PARA ESTANDE NA RIO ARTES MANUAISPARA ESTANDE NA RIO ARTES MANUAIS

Culturando 
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em clube 
desde o fim 
de dezem-
bro do ano 
p a s s a d o , 
quando dei-
xou o Benfi-
ca, o técnico 
Jorge Jesus, 
de 67 anos, 
confirmou 

que só vai voltar a trabalhar a 
partir da próxima temporada. 
Ao ser homenageado pela As-
sociação Nacional dos Treina-
dores de Futebol (ANTF) de 
Portugal, o ex-comandante re-
velou que seu próximo clube 
será longe do país natal.

“Certeza que vou voltar 
ao futebol português, mas 
no momento a minha ideia 
é que a próxima equipe que 
vou treinar será fora de Por-
tugal”, declarou Jesus.

– As propostas de trabalho 
que tive desde que saí do Benfi-

ca foram analisadas e rejeitadas 
porque só quero pensar nisso a 
partir de maio ou junho – decla-
rou o ex-técnico do Flamengo.

Desde que deixou o Benfica, 
Jesus teve propostas do Atléti-
co-MG e Corinthians no fute-
bol brasileiro. Em seu acordo 
para sair dos Encarnados, o 
clube se comprometeu a cum-
prir com os valores previstos 
no contrato. O treinador, por-
tanto, recebe salários da equi-
pe portuguesa até junho.

Jorge Jesus foi homenagea-
do pela ANTF pelos 603 jogos 
alcançados como técnico na 
primeira divisão de Portugal. 
Ele é o terceiro treinador com 
mais partidas pela liga e admi-
tiu que pretende voltar a co-
mandar um time do país para 
alcançar o recorde de Fernan-
do Vaz, que tem 626.

– Há dois treinadores que 
têm mais jogos do que eu, e que 
infelizmente já não estão vivos, 

Jorge Jesus diz que próximo 
trabalho será fora de Portugal e 
reitera: "A partir de maio ou junho"

Jorge Jesus deixou o Benfica no fim de dezembro e só vai voltar a trabalhar na próxima temporada 

Foto: Prestige
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O Vasco não terá ajuda finan-
ceira da 777 Partners para reforçar 
o elenco para a Série B nesse mo-
mento. É o que disse Jorge Salga-
do nesta terça-feira. O presidente 
afirmou ainda que o clube não 
pretende usar parte do emprés-
timo de R$ 70 milhões feito pelo 
grupo americano para trazer joga-
dores nas próximas semanas.

- Não (pediu liberação de parte 
do empréstimo para investir no 
elenco). A ajuda no futebol nesse 
momento é em termos de mapea-
mento e sugestões de nomes que 
possam ser interessantes. Eles têm 
uma estrutura de scouting e análi-
se de mercado forte com estudos 

O volante Luís Oyama che-
gou, agora de forma definitiva, 
ao Rio de Janeiro para assinar 
com o Botafogo. Destaque na 
campanha do título da Série B 
em 2021, o jogador desembar-
cou na tarde desta terça (22) para 
firmar vínculo de quatro anos.

Clube dos Emirados Árabes 
anuncia transferência de 
Victor Sá para o Botafogo
Oyama precisou retornar ao 

Mirassol no início deste ano por 
falta de acordo entre os clubes 
para que ele permanecesse em 
General Severiano. Nas últimas 
semanas, porém, a negociação 
entre Botafogo e Mirassol foi 
retomada e avançou rápido. O 
anúncio acontecerá assim que 
Oyama passar por exames físicos 
e assinar o contrato. O Mirassol re-
ceberá R$ 1,5 milhão por 60% dos 
direitos do volante.

Torcedor solitário no Aeropoto 
Santos Dumont, na Zona Sul do 
Rio de Janeiro, o auxiliar de servi-
ços gerais Roberto Tomaz de Oli-
veira vestiu uma camisa da seleção 
do Japão para receber o reforço.

avançados no mercado europeu e 
sul-americano e se prontificaram a 
trocar informações com nossa equi-
pe responsável pelo futebol - decla-
rou Jorges Salgado, e completou:

- Mas, enquanto a Vasco SAF não 
for implementada, a responsabilida-
de final pela definição dos jogadores 
que virão é do departamento de fu-
tebol do Vasco, dentro da nossa reali-
dade atual. Por isso estamos fazendo 
todo o esforço para progredir com o 
processo de implantação da SAF, e, 
aliás, temos uma primeira etapa im-
portante já nessa quinta-feira com a 
votação no Conselho Deliberativo 
das alterações estatutárias para dis-
ciplinar a constituição da Vasco SAF.

Salgado diz que Vasco não terá 
dinheiro da 777 para reforços agora: 
"Responsabilidade é do clube"

Jorge Salgado entrega plano de sócio-torcedor a Josh Wander em São Januário

 Foto: Rafael Ribeiro

Oyama chega ao Rio de Janeiro para assinar 
com o Botafogo: "Muito feliz por voltar"

- Acho que ele não tinha nem 
que ter saído da primeira vez. 
Quando vi que não tinham re-
novado, eu não gostei. Eu pen-
sei assim “porque o John Textor 
não faz uma oferta pra ele vol-
tar?” Acho que ele me escutou 
- brincou o torcedor.

A empolgação com as che-
gadas não se resume apenas a 
Oyama. Até agora, o Botafogo 
fechou com mais três refor-
ços na "Era John Textor": o 
zagueiro Philipe Sampaio, o 
lateral-direito Renzo Saravia 
e o meia Lucas Piazon já fo-
ram anunciados.

Além deles, Victor Sá, atacan-
te, teve a saída para o Botafogo 
confirmada oficialmente pelo 
Al-Jazira, e o volante Patrick de 
Paula, que assistiu à derrota para 
o Fluminense na semifinal do 
Carioca nesta segunda (21), contra 
o Fluminense, no Nilton Santos, 
deve ser anunciado pela diretoria 
alvinegra a qualquer momento. As 
chegadas empolgam o torcedor:

- É até diferente ( ver muitas 
contratações). Passamos um tem-
po sem contratar, sem ver vários 
jogadores chegando… Era um a 
cada dois anos, três anos… Mas 
agora a gente está eufórico!

o Sr. Fernando Vaz e o Sr. Ma-
nuel de Oliveira. Não estou lon-
ge deles, são 20 jogos. Se Deus 
me der saúde, ainda espero pas-
sar esses 626 jogos num futuro 
próximo – comentou Jesus.

Portugueses no Brasil
Jorge Jesus também não 

perdeu a oportunidade de 
comentar sobre a grande pre-

sença de técnicos portugue-
ses no futebol brasileiro no 
momento. Abel Ferreira (Pal-
meiras), Paulo Sousa (Fla-
mengo), Vítor Pereira (Corin-
thians) e, futuramente, Luís 
Castro (Botafogo) são os trei-
nadores de Portugal na Série 
A, e Jesus se vê como um 
pioneiro com seu trabalho no 
Flamengo entre 2019 e 2020.

– O reconhecimento da qua-
lidade do treinador português 
não aconteceu só no Brasil, 
mas um pouco por todo o 
mundo. É verdade que no Bra-
sil, fui o primeiro português 
a ter destaque. Agora temos 
três ou quatro e isso me deixa 
orgulhoso, porque acho que é 
um mercado bom para o trei-
nador português – avaliou.


